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Por Arquiteto e Economista Marcel Martin 

 

 

 

 

 

 

 



 

Introdução: 

Este projeto foi motivado por “dois” pontos principais: 

1- Realização da COP30 no estado do Pará, em novembro de 2025. 

A Conferência das Partes da Convenção das Nações Unidas sobre Mudanças de Clima, a 

COP, reúne anualmente lideranças mundiais para debater soluções para conter o aquecimento 

global e criar alternativas sustentáveis para a vida na Terra.  

 De acordo com estimativas da Fundação Getúlio Vargas (FGV), é esperado um fluxo de mais 

de 50 mil visitantes durante os principais dias da Conferência. Deste total, aproximadamente 7 

mil compõem a chamada "família COP", formada pelas equipes da ONU e delegações de 

países membros. Estarão representados 197 países. 

A COP na Amazônia é vista como uma forma de valorizar e apresentar ao mundo o povo 

amazônida e as riquezas da região.  

Portanto o estado do Pará, onde será construído o hotel, tem grande capacidade de atrair 

visitantes do mundo todo. 

 

2- Matéria prima (madeira de lei) e bens de capitais, já disponíveis para a construção do Hotel. 

Tudo legalizado, licenciado e de fonte legitima. 

O proprietário da área onde ficara atracado o hotel flutuante, é possuidor de uma grande área 

de reserva de madeira de lei e uma das maiores Serrarias da região Norte.(serraria ou 
serração  é uma indústria de transformação de toras de madeira para 

produção de tábuas, caibros, ripas, entre outros). 

 

Outro ponto importante neste projeto é a inclusão do programa “Day Use”. 

Turistas ou moradores que estiverem na cidade de Breves, poderão pagar uma taxa, para acessar as 

opções de lazer do local. Como: 

a) Esportes Náuticos 

b) Trekking nas vias conduzidos por nossos guias 

c) Pesca esportiva 

d) Gastronomia em nosso restaurante 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Dados Turismo: 

 Segundo a EMBRATUR, 41,27% dos turistas estrangeiros que vêm a 

região amazônica têm como principal motivação as atividades de lazer. 

Dentre as atividades preferidas realizadas, destacam-se: 

1) Passeios/Cruzeiros nos Rios amazonicos (68,92%); 

2) Passeios na floresta (44,59%); 

3) Aventura (36,49%); 

Tudo isto estará acessível em nosso hotel. 

O turista estrangeiro enxerga a floresta amazônica brasileira, como um 

lugar de riquezas naturais, encantamento e de conexão com a natureza. 

Repleta de animais exóticos e vorazes. 

Habitada por tribos escondidas. 

Tudo isto queremos enaltecer neste empreendimento. 

Até porque, o local é longínquo  e só acessível por barcos. 

Mas que ao contrário do que se possa pensar, estes adjetivos estimularam e 

atraíram os visitantes, até porque o traslado será feito por embarcações 

rápidas e confortáveis. E os piers dotados de estrutura moderna e 

confortável. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Localização: 

Local de atracamento do Hotel Flutuante: 

Coordenadas do atracamento do hotel flutuante: 

 
 

 

O local onde o hotel ficará atracado está a 67.4 km do porto do centro da 

cidade Breves e 273 km de Belém. 

Com a embarcação BV CAT FERRY 24, o percurso entre Belém e Breves 

será realizado em aproximadamente seis(6) horas. 

 



 
 

 
 

 

 

 



Embarcação de Transporte de colaboradores, turistas e cargas: 

 

 embarcação BV CAT FERRY 24 

 

 

Lancha de Apoio Rápido Focker 215i Motor Mercruiser 4.3 MPI 

 

 

 



O Hotel: 

Todo construído em madeira de lei. 

Area de projeção = 221,18 m2 

Area Construída = 201,22 m2/pavimento. X 3 pavimentos = 603.66 m2 

Volume total = 960 m3 

Peso tara = 78,47 Toneladas 

O hotel flutuante foi projeto para 16 apartamentos. Hospedes projetados = 64 

Toda parte de serviços ficará no último andar do hotel. 

Total da equipe de trabalho = 08 colaboradores 

Prazo previsto para construção do Hotel = 16 meses 

 
 
 

Imagens projetadas do Hotel 

   
 

   
 



Usina Solar Off-Grid: 

Foi projetado uma usina solar fotovoltaica flutuante, uma das minhas 

especialidades profissionais, para abastecer todo o consumo do hotel. 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Unidade de Tratamento Sanitário do Hotel (UTS): 

 

 
A série STP da Facet foi projetada para o tratamento de esgoto humano 

gerado em banheiros e cozinhas dentro de embarcações, navios e 

hospedagens flutuantes. O tratamento consiste na purificação e desinfecção 

dos efluentes para se obter níveis que atendem aos requisitos internacionais 

de descarte. 

 

O mecanismo de purificação é baseado em um processo biológico com 

aeração prolongada, onde os micro-organismos inseridos na biomassa 

purificam a água, dispensando o tratamento químico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Unidade de Tratamento Terrestre de Água Potavel (UTAP) 

 
1- Captação da Água do Rio 

2- Aduação 

3- Coagulação 

4- Floculação 

5- Decantação 

6- Filtragem 

7- Pós-alcalinização, desinfecção e fluoretação 

8- Reservação 

 

 

 

     
Perspectiva 1                                                                                         Perspectiva 2 

 

A água que consumimos está presente em mananciais, ou seja, rios, 

lagos ou fontes subterrâneas de água doce. Em seu estado natural, ela 

contém resquícios de sujeira e microrganismos e, por isso, não pode ser 

consumida pelas pessoas em sua forma bruta antes do tratamento, pois há o 

risco de contaminação por inúmeras doenças. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Projeto Naval dos flutuadores do hotel e da usina fotovoltaica 
 

Destaco e ratifico que foi elaborado por engenheiro Naval e profissional credenciado todo o projeto 

técnico de engenharia dos flutuadores. 

 
 

 
 
Memoriais técnicos e descritivos, planilhas de cálculos e Dados hidrostáticos fazem parte do projeto. 

 

 

 

 

 



Conclusão 
 

Como destacado inicialmente, o fornecimentos da madeira e maquinas para fabricação do Hotel 

flutuante em madeira, já estão disponíveis. 

Por ser um hotel flutuante rebocável, o hotel pode ser atracado em qualquer lugar, dede que acessível 

as suas dimensões e calado. 

Esta dá uma versatilidade e opções, aos futuros investidores de logística que atenderá as demandas 

presentes na época da operação. 

 

 

 

 

 

 

 

Formas de Capitalização 

Debêntures (Emissão de dívida corporativa); 

 

Declaração do percentual mínimo de participação do empreendedor no VGP (%) – corte máximo; 

 

Debêntures Garantida; 

 

Investidores Institucionais – Fundos de Pensão (Públicos e Privados); 

 

Joint-venture – Equity; 

 

Marca ou Propriedade Intelectual; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Estudo de Viabilidade Financeira 
 



 

 
 


